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apresentação


Muitos são os mártires que derramaram seu sangue na Hungria por causa da fé durante o período do regime totalitário, instaurado com a violência e sob a direção do poder bolchevique, imediatamente após a segunda guerra mundial. Entre esses encontra-se o Servo de Deus Estevão Sándor, coadjutor salesiano, vítima também ele, da forte repressão antirreligiosa do regime comunista húngaro, particularmente duro e cruento de 1946 a 1963.


Com emoção, apresento este pequeno opúsculo, através do qual queremos tornar conhecida essa biografia, que mostra a força e a fecundidade de uma vida entregue sem medos e sem concessões pela causa de Cristo e pela salvação dos jovens, expressando uma fé forte e tenaz, apesar das provações, das perseguições, das torturas: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?”.


É bonito lembrar como esse coadjutor viveu com alegria, entusiasmo e dedicação, sua vocação de educador, em particular no campo da imprensa e na atividade de tipógrafo, no cuidado com os coroinhas na animação da liturgia, e na dedicação aos grupos de jovens, no compromisso como catequista e como  testemunha do Evangelho. 


O convite é para conhecer a história desse coadjutor Salesiano e para invocar a sua intercessão, seja pela fidelidade alegre de quem o Senhor chamou para seguí-Lo mais de perto, seja enquanto encorajamento a tantos irmãos e comunidades que também hoje, sofrem perseguição por causa do nome de Jesus.


Em especial para os membros e grupos da Família Salesiana, a vida de Estevão Sándor é um incentivo para sentir a urgência e a necessidade de convocar e despertar vocações, de amadurecer projetos de vida evangélica, de envolver totalmente a pessoa daqueles que estão sendo evangelizados para se tornarem discípulos e apóstolos do Senhor Jesus.

Pe. Pierluigi Cameroni SDB

Postulador Geral

Estevão Sandor – coadjutor Salesiano, mártir


O ano de  1914 foi trágico para a Europa: no dia 28 de julho, após o atentado de Sarajevo, a Áustria declarou guerra ao reino da Sérvia. Iniciava-se assim, o grande massacre da Primeira Guerra Mundial. No final do ano anterior, no dia 6 de novembro de 1913, chegavam na Hungria, então parte do império austríaco-húngaro, os primeiros salesianos, alguns jovens húngaros que tinham tido sua formação na Itália.


Nesse contexto, no dia 26 de outubro de 1914, nasceu Estevão Sándor, na cidade de Szolnok, situada uns cem quilômetros a sudeste da capital, Budapeste, na Grande Planície Húngara. A cidade é atravessada pelo rio Tibisco, um importante afluente do Danúbio, que precisamente em Szolnok começa a ser navegável. A formação da aldeia data dos primeiros tempos da ocupação da Bacia dos Cárpatos pelas tribos húngaras. O rio e a  fértil e ampla planície, que começa nos  pés dos Montes Bükk, sempre favoreceram o comércio que fez da cidade um centro comercial e cultural vibrante, e dada a posição geográfica, um importante tronco de comunicações, particularmente em vias férreas. A presença de nascentes de águas termais e os longos períodos ensolarados contribuiram para o desenvolvimento do turismo e da agricultura, além da presença de fábricas de papel e oficinas  ferroviárias.

Infância e juventude

 
Estevão foi o primogênito de três irmãos. Três dias após o seu nascimento foi batizado na paróquia franciscana, que depois teve um papel importante na formação cristã do menino. 


Seu pai, que,  por tradição familiar, tinha dado o seu próprio nome ao filho, era ferroviário. Tal emprego estável permitiu à família um estilo de vida sóbrio, mas sereno, em um momento tão difícil para a nação húngara. 


Dada a importância estratégica da viação ferroviária no contexto da guerra, o pai de Estevão não foi enviado para o fronte; pôde assim, acompanhar pessoalmente o crescimento dos filhos, para os quais ele foi uma influência muito positiva e capaz de fornecer dignamente a sua educação.


Desde pequeno, Estevão era assíduo frequentador de sua paróquia, confiada aos Franciscanos. A comunidade dos filhos de São Francisco constituía-se como o baluarte da vida cristã na cidade. Ao entrar para fazer parte do grupo de coroinhas, desenvolveu, com alegria,  o seu serviço. Mais tarde, como coadjutor salesiano, ressurgirá nele essa paixão pelas celebrações, e se empenhará, com muita seriedade, para formar um grupo exemplar de coroinhas, na escola e no oratório. Para ele, já naquela época, não se tratava simplesmente de uma atividade à parte, um conjunto de rituais, um cerimonial, mas de uma verdadeira forma de serviço ao Senhor, expressão de autêntico amor a Jesus Eucarístico.


Uma verdadeira e peculiar iniciação às associações católicas, foi a pertença ao  "Szìvgàrda" (literalmente, Guarda do Coração), que promovia  grupos de moços e moças com atividades comunitárias e educacionais inspiradas na devoção ao Sagrado Coração. Essa organização foi ativa de 1920 a 1948, quando o regime comunista eliminou todas as associações católicas.


Rapaz sempre alegre, de bom  humor, amante de jogos esportivos, sempre ativo: assim os companheiros se recordavam dele. Benquisto por todos, tinha o temperamento de líder; reunia os seus companheiros em torno de si e sabia liderar  sem desejo de dominação e sem arrogância. Ele gostava de atuar no teatro, no palco, para entreter seus companheiros. Desde  menino ele preferia atuar como árbitro para deixar os menores jogar. Também em casa, cuidava dos irmãos menores, e era ele quem dirigia as orações, às refeições e à noite. Ele costumava ajudar sua mãe nos afazeres domésticos. Quando os irmãos eram culpados de alguma traquinagem, era natural para ele, assumir a responsabilidade.


Como adolescente frequentava assiduamente a comunidade Franciscana local, tornando-se amigo dos Frades Menores, especialmente de um deles, Frei Casimiro Kollàr, que foi o seu diretor espiritual. Para um menino, isso não era uma coisa comum, o contato com esse digno sacerdote, levou-o a um constante amadurecimento espiritual, também nas situações difíceis. De fato, nos anos do pós-guerra, havia muito desemprego; era, também aquela época, tempo de grave crise econômica, sendo difícil encontrar um emprego estável. No final dos anos de estudos obrigatórios, o jovem Estevão teve que enfrentar os trabalhos braçais mais difíceis, como carregar sacos de cimento nos canteiros de obras, ou trabalhar em fundição de cobre. Entre os irmãos foi o de mais baixa estatura e de compleição física mais débil. Trabalhava com dedicação e, à noite, a mãe tinha que curar as feridas em suas costas, causadas pelos pesos transportados; ela fazia isso com o método caseiro, passando gordura de porco sobre os machucados.

No caminho de Dom Bosco


Os Franciscanos, vendo a seriedade de seu empenho e o grande senso prático que demonstrava, unido à vida cristã de qualidade que levava, aconselharam a família a enviá-lo ao Instituto Salesiano “Clarisseum”, de Ràkospalota (na época, grande subúrbio nos arredores de Budapeste). Os Salesianos tinham aberto o local há pouco tempo, em uma propriedade doada por uma nobre família; uma escola profissional para meninos pobres (também órfãos, ou meninos em dificuldades enviados pelo Ministério da Justiça), dos 10 aos 17 anos, escola esta que contava com artes gráficas e oratório festivo. Tratava-se de uma novidade para a Hungria daquele tempo. Ali tinham muitas atividades: coroinhas, cantores, atividades esportivas, banda musical. Não obstante o seu empenho nos estudos, o nosso Estevão não atingira um nível elevado; todavia, em junho de 1928 ele  completou o curso com notas suficientes.


Nessa época, de volta à sua família, com quatorze anos de idade,  foi encaminhado como aprendiz de metalúrgico (torneiro e trabalhador em fundição de cobre); não havia para ele outra possibilidade, dada a dificuldade de se obter trabalho naqueles tempos. Durante todo esse período permaneceu constantemente em contato com os Franciscanos, em particular, com o seu confessor de sempre. Esse grande cuidado com a vida espiritual, juntamente com a profunda marca que a permanência na obra salesiana de Ràkospalota havia deixado nele,  levavam-no a refletir sobre o que Deus queria dele. E assim ele reconheceu em si mesmo, com a ajuda da orientação espiritual, os sinais do chamado de Deus para a vida religiosa salesiana. Como dirá mais tarde, as leituras das publicações salesianas mexeram com ele e o fizeram refletir. Também nisso se pode ver a motivação de sua escolha: a sua sensibilidade para o trabalho na tipografia e o amor pela imprensa como  difusão popular. Através de uma carta do padre franciscano, seu confessor e diretor espiritual, ficamos sabendo que em 1932 (aos 18 anos de idade) tinha apresentado um pedido para admissão nos Salesianos, que não pode ser acolhido porque faltava o consentimento dos pais. No entanto havia feito diversos tipos de serviço aplicando as suas capacidades, como simples trabalhador braçal na manutenção ferroviária. Notável era a sua adaptação a várias formas de habilidades manuais, como se via também em João Bosco quando jovem. Nesse período, continuou a sua correspondência com a direção do  “Clarisseum”, para não irritar os seus pais, as correspondências chegavam no convento dos franciscanos.


Agora com a idade de 21 anos, no final de 1935, Estevão mandou o seu pedido formal ao Superior dos Salesianos, Pe. João Antal. Entre outras coisas, escrevia: “Sinto o chamado para entrar na Congregação Salesiana. Há necessidade de trabalho em todo lugar; sem trabalho não se pode alcançar a vida eterna. Eu gosto de trabalhar". Aqui se delineia um elemento fundamental de sua vida: sentia o mundo do trabalho como seu. Foi aceito como candidato aspirante à vida salesiana.


A 12 de fevereiro de 1936 retornava ao "Clarisseum" para passar um período experimental. Vivendo naquela Comunidade, trabalhou com entusiasmo, como auxiliar de tipografia, sacristão e no oratório. Depois de três meses, pediu para entrar no Noviciado, mas os superiores consideraram que seria melhor completar a sua formação no aspirantado e também a sua preparação técnica como tipógrafo. Sereno, apesar de sua idade que, na época, era muito maior do que a média da idade dos noviços, ele continuou seu trabalho até março de 1938, quando, com a idade de 24 anos, e não mais como um aprendiz, mas já tipógrafo profissional, pediu e obteve a licença para entrar no Noviciado.

Um noviciado acidentado


Mas em 1938 a Hungria passou por um período especial: a anexação dos territórios da população húngara, desconectados no Tratado de Trianon (1919) e atribuídos novamente ao governo húngaro nos tratados de reordenação da Europa Central de 1938. Portanto o nosso Estevão, tendo iniciado regularmente o noviciado no dia 1º de abril daquele ano, teve que interrompê-lo para prestar serviço militar. Como soldado, mantinha o seu alto teor de vida espiritual e apostolado, mantendo correspondência com os superiores do Noviciado. Passava os dias de licença no “Clarisseum” e entregava ao Inspetor a pouca quantia de dinheiro que recebia. 


Obteve sua licença em 1939, e recomeçou o seu Noviciado em 30 de abril. Os seus 25 anos eram idade muito superior à de seus companheiros de noviciado, um pouco mais que adolescentes. Compreende-se então, a admiração suscitada por sua conduta entre os jovens  companheiros. "Embora ele fosse nove ou dez anos mais velho do que nós, partilhava de nossas vidas totalmente, de forma exemplar. Não sentíamos a diferença de idade. Estevão estava aprendendo a sua profissão de tipógrafo, mas durante o noviciado não pôde praticá-la; desempenhava bem os trabalhos domésticos, sobretudo na cozinha. E o seu talento de educador saltou também aos nossos olhos de noviços, especialmente nas atividades comunitárias. Com o seu encanto pessoal, entusiasmava-nos a tal ponto que leváva-nos a poder cumprir com facilidade, as mais difíceis tarefas”. “Dava a impressão que rezava quase continuamente. Ao mesmo tempo ficou conhecido em nosso grupo de jovens por sua capacidade de agregar mesmo os companheiros mais céticos, provocando-lhes uma reação entusiástica, sobretudo quando o grupo de teatro amador se apresentava com cenas cômicas”. “O seu nível espiritual era muito superior ao dos outros”. São depoimentos em juramento de seus antigos companheiros de noviciado.


A conjuntura econômica dos anos 39-40 era muito séria. Com a ocupação da Polônia teve início a II Guerra Mundial. Mas o noviciado de Mezonyàràd podia contar com uma ampla propriedade com terras cultivadas que garantiam  uma boa produção de alimentos. Estevão terminou o ano de noviciado com a primeira profissão dos votos religiosos, como salesiano leigo, ('coadjutor') em 8 de setembro de 1940. De sua correspondência daquela época, percebe-se sua grande alegria e entusiasmo por aquela vida. Voltou ao “Clarisseum”, a seu trabalho na tipografia, agora como um dos responsáveis, voltou à animação na igreja pública anexa e ao oratório. A tipografia  Editrice don Bosco gozava de grande prestígio nacional. Além das publicações salesianas (Boletim Salesiano, Juventude Missionária...), publicava também coleções de prestigiosas obras teatrais para os jovens, livros de espiritualidade juvenil, livros de instrução religiosa popular.


Naqueles anos na Hungria, sob o patrocínio de Dom Bosco, criou-se uma Associação Católica de Jovens Trabalhadores ('KIOE'). No “Clarisseum” o nosso Estevão foi o promotor e a alma dessa organização. O seu grupo tornou-se grupo modelo. Ele lhes tinha transmitido a atmosfera seren a e a espiritualidade sacramental e educativa típicas de Dom Bosco. Catecismos fundamentados,palestras apologéticas, horas de adoração, peregrinações, esportes e jogos, e santa alegria caracterizavam a vida do grupo. Os jovens foram atraídos a esse grupo e não abandonaram a obra, mesmo quando o seu animador foi recrutado para o exército. A Hungria tinha entrado em guerra ao lado da Alemanha, no dia 22 de junho de 1941.

No fronte de guerra 


Sándor serviu o exército húngaro como telegrafista. Alguns de seus colegas soldados testemunharam que, na divisão, ele não escondia ser um religioso consagrado. Criou em torno de si um pequeno grupo de soldados atraídos por seu exemplo, que ele encorajava a rezar e evitar as blasfêmias. Permaneceu no exército, salvo breves intervalos, até o ano de 1944. Durante esse tempo, o quanto possível, permaneceu em contato com os superiores religiosos, em particular, com Pe. João Antal, inspetor-provincial. De suas cartas transparece a preocupação com a própria vida interior, embora estivesse em situações muito difíceis. Nos curtos períodos de licença, ía imediatamente à casa salesiana, que considerava como sua verdadeira família, e onde era sempre acolhido com grande afeto. Depois foi transferido para o fronte russo, onde participou de duros combates. O seu comportamento como militar também foi valioso, e mereceu ser condecorado com a Cruz de Mérito de Guerra. Participou da desastrosa retirada da curva de Don. Feito prisioneiro pelos americanos na Alemanha, logo depois pôde retornar à sua pátria. Em 1944, retoma o seu trabalho em  Ràkospalota, o quanto as dramáticas circunstâncias o permitia. Em 13 de fevereiro de 1945, depois de longos e amargos combates que duraram três meses, a cidade de  Budapeste ficou em ruínas, sob o comando do exército soviético. Nessa época, os Salesianos que permaneceram na cidade, sofreram terrivelmente a fome, a impossibilidade de trabalhar e as exigências por parte dos ocupantes. No instituto de  Ràkospalota, sem alunos, foram apreendidos camas e colchões. Os coirmãos fizeram dali, um alojamento improvisado, entre os escombros, enfrentando um inverno muito severo.

À sombra da perseguição


No dia 3 de abril de 1945, o núncio apostólico, Dom Angelo Rotta, que tanto havia feito para salvar tantos judeus da deportação, foi expulso do país, por ordem pessoal do Marechal Voroshilov. 


O trabalho salesiano se reduz, então, a alguns momentos de oratório, perturbado pelas incipientes organizações comunistas, que procuravam arrebatar aqueles poucos jovens em contato com os religiosos.   


No dia 16 de agosto de 1945, o Presidente do Governo Provisório Húngaro firmou o primeiro decreto sobre a Reforma do sistema educacional nacional, sem consultar as Igrejas, que também tinham uma parte importante (43%) das escolas afetadas pela reforma. No outono começaram os ataques às escolas confessionais: revisão, no sentido marxista de todos os textos escolares e proibições de usarem muitos textos católicos. O superior salesiano húngaro comunicou à Direção Geral de Turim: “...Agora não podemos publicar nem o 'Boletim Salesiano' nem a 'Juventude Missionária'. Os regulamentos vigentes nos levam a pouparmos papel ao máximo.” Isso era um meio de controle do regime sobre a imprensa. Era preciso uma permissão específica para comprar papel.


No dia 4 de novembro de 1945, ocorrem as primeiras eleições no pós guerra: o partido comunista obtém apenas 17% dos votos, mas com o apoio do exército soviético que ocupava o país, controla todo o aparato político. A tipografia “Dom Bosco” de Ràkospalota está na mira dos comunistas. O regime esvazia, então, quase todo o estoque de papel para impressão. Por falta de combustível, no longo inverno de 1945-46, as escolas não funcionaram. Permanece aberto, como campo de trabalho salesiano, o oratório de Ràkospalota. A atividade econômica da casa é reduzida por causa da falta de funcionamento da Tipografia-editora. Não se pode imprimir livros, e também, a livraria não vende as publicações que restaram porque “as pessoas gastam só para o pão”. A imprensa católica tem autorização para apenas duas publicações semanais, que, apesar disso, por falta de papel, são impressas em poucos exemplares.


No dia 2 de maio de 1946, o superior dos Salesianos húngaros escreve: “Em Ràkospalota estamos todos em jogo. Os donos da casa nos querem mandar embora do Instituto, estamos perdendo nossos lábeis direitos e nosso pobre lar. Esperamos ser capazes de vencer isso...”


Do dia 12 ao dia 27 de julho de 1946, o ministro comunista do Interior, Rajk Làszlò, dissolveu todas as associações religiosas, tanto as juvenis, quanto as de adultos. Ficaram permitidas, com restrições, apenas as associações com objetivos devocionais. Foram presos muitos chefes das associações dissolvidas. Em Ràkospalota, os grupos animados pelos Salesianos  sofrem com isso. De modo especial, o nosso Estevão sofre pela dissolução do KIOE (que correspondia ao MJS ocidental), do qual havia se tornado um dos dirigentes. Não obstante as proibições legais, ele prosseguiu com essa atividade, de modo quase clandestino, evitando se expor e expor os seus alunos ao controle da polícia política. Trocavam o lugar dos encontros  simulando piqueniques de pequenos grupos de jovens, ou festas à noite. Em 1948 ele animava seis grupos ativos de jovens, entre eles, vários ex-alunos da escola salesiana. Os conteúdos de seus encontros não tinham absolutamente nada de político. Eram sólidas instruções religiosas, para dar base à fé dos jovens, de modo a poder resistir à propaganda atéia que enfurecia. Rezava-se muito. O próprio animador compôs especialmente algumas orações. 


Os escritos daqueles anos que conseguiam chegar aos Superiores falavam da grave falta de alimentos e de aquecimento no inverno terrivelmente frio, que lhes debilitava a saúde. Manifestam-se as consequências das privações da guerra e do período pós guerra no qual ainda se encontravam. O trabalho da tipografia de Ràkospalota fica, então, muito reduzido. Em abril de 1948, ainda se consegue imprimir (em poucos exemplares), o "Sistema Preventivo" escrito por Pe. Bartolomeu Fascie, um clássico salesiano, traduzido para o húngaro. Mas já em junho, o  superior húngaro comunica à Direção geral que "a tipografia está quase paralisada. Mensalmente recebemos permissão para a impressão de um livro". 


A 16 de junho de 1948 o Parlamento Húngaro decretou a nacionalização de todas as escolas (resultado da votação: 230 favoráveis, 63 contrários). No mesmo dia o decreto é notificado e publicado oficialmente. A Conferência Episcopal Húngara reagiu estabelecendo que sacerdotes, religiosos e religiosas não aceitassem empregos de ensino ou de responsabilidade nas escolas nacionalizadas, exceto para o ensino de religião. Os Salesianos húngaros vêem assim, o regime assumir o trabalho que anteriormente era delegado a eles, como escolas e locais ligados à escola (pensionatos), uma dúzia, todos dedicados a crianças pobres. Resta-lhes o trabalho pastoral nas igrejas e o ensino religioso nas escolas públicas. Mas também este último, um ano depois, no dia 6 de setembro de 1949, fica facultativo, acompanhado de todos os tipos de pressões sobre os pais para não enviarem seus filhos para tal ensinamento. Os pais envolvidos são fichados, perdem o emprego, seus filhos não podem seguir os estudos universitários...


Nacionalizado o ensino em Ràkospalota, só a tipografia permanece nas mãos dos Salesianos, porém, com muitas limitações e sem pessoal externo. Estevão faz a manutenção das máquinas e dedica todo o seu tempo possível para acompanhar os jovens fora dali, alimentando a vida cristã deles com o seu exemplo e com atividades de formação. Os Salesianos, na verdade, tinham recebido permissão do episcopado, para continuarem, se possível, a sua atividade educativa nas instituições, que já anteriormente recebiam seus alunos do Estado (principalmente do Ministério da Justiça) e eram muito poucos. Era um campo no qual tinham sido precursores, mesmo em relação ao resto da Europa. Já em 1925 lhes tinha sido confiada a obra (juvenil correcional) de Esztergomtàbor. O Instituto de Ràkospalota foi em grande parte desta linha, também. O Bispo de Vàc, do qual dependia Ràkospalota, eleva, então, à  paróquia, a Igreja pública dirigida pelos Salesianos, facilitando desta forma a permanência da comunidade religiosa, embora reduzida. Estevão pôde continuar a lidar com os coroinhas e com aqueles poucos rapazes que frequentavam a paróquia, bem como pôde continuar o seu trabalho como sacristão, o que ele amava e desenvolvia com grande espírito de piedade para edificação dos próprios sacerdotes. No final de dezembro de 1948 foi intimado para os Salesianos de Ràkospalota  evacuar totalmente o prédio. Um recurso foi rejeitado. Enquanto isso, a tipografia ía perdendo força, não recebendo a permissão para imprimir a não ser alguns folhetos do tipo administrativo, mas nenhuma obra de conteúdo religioso. Finalmente, no verão de 1949, foi confiscada pelo Estado. Cessaram, assim, após 23 anos de atividade, todos os recursos para os Salesianos e tornou-se muito difícil garantir a manutenção dos novos candidatos à vida salesiana. A Editora, na verdade, havia representado uma grande entrada de recursos financeiros para os jovens coirmãos: em Szentkereszt havia 19 estudantes de teologia, em Mezonyarad, 31 estudantes de filosofia e em Tanakajd, 8 noviços para manter. Dá para imaginar a dor de Estevão, ao ver cessar obras fundamentais, às quais havia dedicado  forças e espírito. Começaram a levar as máquinas embora, e antes disso, prevendo o perigo, Estevão, junto com os ex-alunos, procurou salvar ao menos algumas máquinas menores. Deixando os locais, a atividade do oratório também não podia continuar, e a obra salesiana fica restrita, então, ao ministério paroquial. A Crônica de Ràkospalota diz, no dia 19 de dezembro de 1949: "Evacuamos completamente o antigo instituto do Clarisseum e estamos no mesmo território, perto da antiga tipografia. Nos acomodamos da melhor maneira possível, mas o local é muito pequeno ". "Além da tipografia, nos foi também tirada  a livraria e isso resultou em uma redução adicional no espaço disponível".


Um decreto governamental estipulou que, a partir de 1º de janeiro de 1950 professores de religião deveriam ser pagos por aqueles que iriam mandar seus filhos para suas aulas. Foi uma manobra a mais para praticamente excluir, o já bastante reduzido, ensino religioso nas escolas.

O fatídico 1950 


Em junho de 1950, o governo comunista declara "extintas" as ordens e congregações religiosas na Hungria. A partir de 7 de junho começam as deportações de religiosos e religiosas, presos em campos de concentração (geralmente antigos monastérios). Também os Salesianos são dispersados, alguns vão para os campos de concentração e os jovens e noviços vão para as suas  famílias ou para junto de parentes. Os Salesianos de Ràkospalota recebem a ordem para abandonar até os casebres nos quais estavam retirados. Provisoriamente dois permaneceram na igreja paroquial. O superior dos Salesianos na Hungria, Pe. Vincenzo Sellye, foi preso perto da fronteira austríaca, e ficou na prisão de Budapeste, com a acusação de tentar sair do país; foi condenado a dois anos e meio de prisão. 


No dia 30 de agosto o governo e o Presidente da Conferência Episcopal húngara assinaram um "acordo" segundo o qual, em troca de um "apoio" às políticas do governo, em setembro,  libertariam os religiosos e religiosas que estivessem presos em campos de concentração. Mas, pouco depois do acordo, no dia 7 de setembro, as autoridades do Estado retiraram das ordens e congregações na Hungria a permissão para trabalharem; na prática: dissolução das comunidades e  nacionalização dos bens. Permanecia trabalhando apenas um número muito pequeno de religiosos, com muitas limitações, em 8 liceus, que voltavam à atividade após uma interrupção de dois anos (desde 1948): 2 dos Beneditinos, 2 dos membros da Ordem Religiosa das Escolas Pias, 2 dos Franciscanos e 2 (femininos) de uma Congregação feminina local.


Os Salesianos perdem tudo: os prédios são ocupados pelo Estado. Religiosos se dispersam e precisam encontrar vários empregos para sobreviver, cada um por conta própria. Alguns trabalham como organistas, sacristãos, e fazendo uma variedade de trabalhos braçais; alguns são acolhidos em dioceses e destinados a paróquias rurais. Não podem residir nas cidades, nem manter contato uns com os outros, e por um longo tempo ficam sujeitos ao controle da polícia. O pobre Inspetor, Pe. V.  Sellye, em processos de segunda instância é condenado a 33 anos de prisão. Estevão permanece o quanto possível em Ràkospalota, em alojamentos improvisados, continuando a fazer contato com os jovens de seus grupos. Mas em seguida, para sobreviver, teve que se retirar por um tempo em Szolnok, na sua família, e procurar um emprego em uma tipografia. Destacavam-se não apenas os seus dons técnicos, mas, também, de líder educador da juventude, para o qual foi chamado de volta a Budapeste pela administração local,  para lidar com um grupo de órfãos, recolhidos pelo partido comunista. Entretanto, ele continuou seu trabalho como um catequista clandestino de várias maneiras. Também no grupo de órfãos desenvolveu suas habilidades como um educador cristão, bem ciente do perigo que corria. Alguns destes jovens foram escolhidos para fazer parte de um corpo especial da polícia sob as ordens do ditador Ràkosi, mas interiormente, mantiveram-se fiéis aos valores da ética cristã, inculcados por seu animador.


Em 1951, em um certo momento, percebendo Estevão que estava sob suspeita pela polícia política, mudou seu sobrenome e mudou de endereço, e encontrou trabalho como operário na fábrica de detergentes Persil, mas continuou seu apostolado clandestino com os jovens. Vendo como a polícia estava perseguindo o coirmão, os seus superiores, com os quais mantinha contato às escondidas, pensaram em mandá-lo para fora do país. Quando tudo estava pronto para deixá-lo cruzar a fronteira com a Áustria, Estevão recusou-se a aproveitar esta oportunidade, e decidiu permanecer na Hungria. Ele pensou que não era justo ir embora enquanto os jovens que ele acompanhava, corriam risco de serem apanhados e condenados. Para ele, era como fugir de sua responsabilidade de educador cristão.


Então decidiu mudar de residência várias vezes. Por fim, ficou em Budapeste, aceitando  dividir um alojamento com um seu coirmão mais jovem, Tibor Dàniel, que no tempo da dispersão, estudava teologia. Este pequeno apartamento tornou-se o centro de sua atividade apostólica clandestina. Aqui, bem como em vários lugares ao redor da capital, continuou seu trabalho de formação. Muitas vezes aconteceu de receber cartas dos jovens que ele acompanhava. A sua correspondência não continha alusão política alguma, muito menos a idéia de uma conspiração, do que foi, depois, acusado. Apenas dava respostas e conselhos sobre a vida cristã espiritual, que os jovens queriam aprofundar. O regime ateu, temendo tudo o que se tratava de cristianismo, servia-se de espiões para fiscalizar todos os cidadãos, seguindo com particular atenção as atividades dos religiosos dispersos. Especialmente, queria manter o controle da juventude, elemento importante para o sistema. Tenhamos em mente que, ainda por ocasião da Páscoa de 1989 (vésperas da queda do regime comunista!), os agentes da AEH (Allami Egyhazugyi Hìvatal= Escritório Estatal para os Assuntos Eclesiásticos) apresentaram um relatório sobre os empregados estatais, sobretudo professores, que haviam estado presentes na Missa de Páscoa. Procurava-se a todo custo manter a Igreja longe dos jovens, principalmente dos trabalhadores, base propagandista do partido. Era considerado um crime capital, reunir os jovens para lhes dar formação religiosa. Surgiam subitamente acusações de tramas, conspirações contra o Estado, o que levava a severa condenação, especialmente nos anos 50, sob a ditadura de Matyas Ràkosi. Neste ambiente  é que vemos a atividade de nosso Estevão.

Preso e condenado


Na casa onde Sándor e Daniel moravam havia uma situação complicada. O marido da proprietária do edifício trabalhava na famigerada AVO (polícia política). Notando a grande  quantidade de correspondência para Sándor, ela começou a abrir as cartas, do jeito que  havia aprendido com seu marido. O conteúdo das cartas era transmitido para a polícia, que mantinha sob controle, o destinatário das cartas  e  seu companheiro de apartamento.


Aconteceu então que, para ser compreendido, deveria ser enquadrado numa iniciativa do regime. Retomemos o que escreveu um estudioso dos eventos da época. "Quando a polícia secreta comunista expandiu suas fileiras em 1949, até contar com 30.000 membros, viu nos jovens órfãos e trabalhadores os "mais confiáveis quadros" de onde tirar bons policiais comunistas, formando-os para tal. Depois de uma sessão de treinamento de três meses, treinaram os melhores como "guardas do partido". Receberam a patente de sargentos e oficiais e sua tarefa foi a proteção e defesa pessoal dos principais  líderes do partido – o Partido dos Trabalhadores Húngaros, como era chamado então – Ràkosi e Géro. Recrutaram Albert Zana e alguns de seus companheiros (ex-alunos do Clarisseum, seguidos por Estevão) inicialmente  como militares e depois na polícia secreta (AVO). Estes jovens oficiais de polícia, mesmo após a nacionalização do Instituto de Ràkospalota e a expulsão dos Salesianos, mantiveram contato com seus educadores. Estevão Sándor reunia-se regularmente com seus ex-alunos e alguns amigos deles no Clarisseum ou em apartamentos particulares. Ele se ocupava, com grande amor, dos problemas espirituais dos jovens. Entre eles se preparavam para resistirem à propaganda ateísta da ditadura e ajudavam também outros a permanecerem firmes na fé. Mesmo os jovens oficiais da polícia conquistavam amigos à fé. Involuntariamente cometeram um "erro". Na rua principal de Ujpest, naqueles dias, abriram uma nova taverna com a placa “ Taverna do Inferno". Junto à entrada havia uma placa que dizia: "Entrai no inferno". Os jovens encararam aquele escrito como uma provocação à religião. (Isto é um indício da sensibilidade religiosa da época, hoje quase inimaginável). Na manhã do dia seguinte, os jovens cobriram  o escrito com betume. Os proprietários do local avisaram a polícia secreta (AVO) e os cães levaram os policiais ao "Clarisseum". Aí capturaram Hegedűs Hajnal, então estudante de 15 anos do ginásio, que estava chegando naquele momento. Sob tortura, “arrancaram” dele os nomes dos outros membros do grupo e o nome do religioso que os animava. No partido também havia pessoas com boas intenções. Apenas emitido o mandato de prisão, advertiram Estevão Sándor sobre o acontecido. O superior salesiano, Adam Laszlo, como já tínhamos observado, previra a possibilidade de enviar Estevão clandestinamente para fora do país. Mas Estevão sentiu que não podia fugir enquanto os seus discípulos se encontravam em perigo de vida no país. Ele disse aos amigos que estava pronto até para o martírio. A proprietária da casa de Daniel fez com que aprisionassem Estevão, Daniel e outros salesianos. Em pouco tempo prenderam também, os outros jovens envolvidos. Matyas Rákosi (o ditador) decidiu pela condenação imediata dos jovens oficiais. 


Mais tarde ficaram conhecidos alguns detalhes da prisão. No dia 28 de julho de 1952, pela manhã, a polícia política foi ao alojamento e prendeu Estevão. Então esperaram o retorno de Tibor Daniel, à tarde. Quando ele entrou na sala, ele foi saudado com um violento tapa. Levaram-no à sede central da polícia, no infame edifício da Rua Andrassy, 60 (hoje, o "Museu do Terror"), onde foi submetido a repetidas torturas que arruinaram seu fígado e baço. Finalmente, para evitar  transformá-lo em um mártir, lançaram-no, sob extremas condições, em sua aldeia, Asvànyràrò (no norte, perto da fronteira eslovaca). Pouco depois, como resultado das torturas que sofrera, morreu nos braços de sua mãe e de sua irmã Elizabeth.


Quanto ao nosso Estevão, foi levado à prisão do Tribunal Militar de Budapeste (área de Buda, Fo Utca), onde ele foi submetido a espancamentos e a contínuos e extenuantes  interrogatórios. A jurisdição do processo era do Tribunal militar, pois entre os réus havia membros das forças armadas. Por causa das torturas desumanas e perseguições tristemente conhecidas e usadas com os presos políticos da época (cf. Card. Mindszenty), Estevão foi forçado a admitir os "crimes" pelos quais culpavam-no, sabendo muito bem que tal declaração constituir-se-ía para o tribunal militar,  motivo  para uma condenação à morte. O processo teve início no dia 28 de outubro de 1952. Estavam presentes 16 réus: 9 tinham servido nos corpos especiais da Polícia; 5 eram Salesianos; 1 jovem estudante e uma jovem estudante. Tudo teve lugar a portas fechadas e em uma única audiência. Foi, como de costume, uma farsa, tudo já premeditado. Tudo já tinha sido decidido pelo tribunal, presidido pelo Tenente Coronel Béla Kovàcs, assistido por dois tenentes da AVH (polícia secreta). O promotor público, Major Gyorgy Béres representava a expressão pessoal do ditador Ràkosi. O tribunal emitiu o veredito, nº I/ 0308/ 1952: sentença de morte para Estevão e três jovens oficiais, considerados "culpados de conspiração contra a democracia popular e alta traição". Dois dias depois foi rejeitado o pedido de indulto que foi apresentado pelo escritório.


Pelo exagero do processo, ficava patente a ira do regime em relação aos religiosos que tinham contato com os jovens trabalhadores, que eram os considerados como os que deviam constituir o núcleo duro da ditatura.


Durante os anos do regime comunista, foram alguns milhares os jovens que, em plena consciência do perigo que corriam, frequentavam de diversas maneiras, os grupos clandestinos de jovens católicos, e com o pretexto de excursões e festas de famílias, participavam de encontros de formação religiosa e retiros espirituais. Vários foram encarcerados, torturados. Muitos foram excluídos do atendimento na escola e na Universidade, ou foram forçados a trabalhos não qualificados.

No cárcere militar de Fo Utca


Ainda hoje, quem visita o lado Buda da capital húngara, percorrendo  a Rua Principal (que é o significado de "Fo Utca") continua a ficar impressionado com a imponência do edifício do Tribunal Militar, todo em pedra escura, em cujos andares superiores ficava o cárcere militar. A cela n º 32, do Departamento "Alta Traição", viu a presença de nosso Estevão, desde a prisão até a noite de 8 de junho de 1953.


Destes dez meses e mais temos algumas notícias de companheiros de cela que sobreviveram. Aqui está um testemunho: "Durante as semanas que passamos na cela comum,  fizemos de tudo para podermos ter uma vida espiritual, tanto quanto possível, no sentido mais profundo da palavra... Rezávamos juntos, e recitávamos o Terço às escondidas, porque também entre os companheiros de cela, havia um certo controle interno. Cada cela tinha o seu “comandante” que devia observar e denunciar toda a irregularidade, que, depois, não ficava impune. (O regime intencionalmente infiltrava algum elemento que, fingindo ser preso, tentava ganhar confiança dos condenados). O nosso amigo Estevão procurava dar força aos companheiros através de orações, de consolações, e de pensamentos espirituais". Apesar de estar ciente de seu trágico destino, ele era  portador de serenidade para outros detentos.


Um sacerdote, (Jòzsef Szabò), companheiro de cativeiro, afirma: “Sabia-se que Estevão estava disposto ao martírio. Estava consciente de que, do lugar onde se encontrava, a única via de saída era a que lhe levaria à forca. Era compreensível que, como qualquer ser humano, também ele estivesse ligado à vida e nutrisse a esperança de sobrevivência, mas não dava sinal de se entregar. A mim, seu diretor espiritual, durante nossas conversas na cela, disse-me confidenciando-me, com a máxima sinceridade, que jamais participara de qualquer trama política. Jamais percebi qualquer interesse político de sua parte... Recordo-me que éramos mais de cincoenta na cela. Não nos era possível conversar com liberdade; todos fazíamos parte de um grupo onde havia espiões. Estávamos em uma situação desesperadora, todos nós éramos condenados por faltas graves. A pena mais leve consistia em uma reclusão de 15 anos, mas muitos estavam condenados à prisão perpétua e à pena de morte. Nesta situação as pessoas estavam muito abertas a acolherem sermões improvisados. Eu falava ao grupo sobre as verdades eternas, e Estevão Sándor também o fazia. Rezávamos o Rosário completo com a ajuda dos dedos. Víamos quanto conforto as orações davam aos condenados à morte. Frequentemente Estevão me pedia para ir ao encontro de nossos companheiros de prisão para atendê-los em confissão e dar-lhes a absolvição... Os condenados à morte procuravam conforto espiritual junto dele”.


Um seu ex-colega de escola, Mihàly Szantò, alto funcionário do Partido, tentou convencer Estevão a colaborar com eles. Conheciam, de fato, suas habilidades e, sobretudo, a influência que exercia sobre os jovens. Mas ele jamais cedera. Os seus companheiros de cela que sobreviveram são unânimes em dizer: mesmo após a sua condenação à morte, confortava os seus companheiros de cela. Nos momentos de fome intensa, dividia seus alimentos - já bem escassos - com os seus companheiros de cela.

8 de junho de 1953: o maior  testemunho

 

           Após o anúncio oficial da sentença de morte ao condenado, esse era transferido da cela 32 no piso superior da prisão militar, para a cela dos condenados à morte, à espera da execução. Um companheiro de cela que sobreviveu, cinquenta anos mais tarde, confessava ainda ter gravada na memória, a triste cena dos guardas da prisão indo à cela 32 para recolher os pertences pessoais de cada condenado à morte: escova de dente, pente e toalha. Para os prisioneiros esse era o sinal de que a pessoa tinha sido transferida para a cela daqueles que seriam levados dali, diretamente à execução. Os sobreviventes afirmam que não se podia saber exatamente onde as execuções eram feitas. Geralmente, pelo menos até 1953, foram realizadas no pátio da prisão. Para cobrir os gritos dos condenados, costumava-se colocar no último volume, o ruído produzido pelo escapamento do motor do caminhão usado como palco. Quando, das celas, podia se ouvir aquele barulho sinistro, intuía-se que estavam executando um condenado, na maioria das vezes, por enforcamento. O nosso Estevão foi enforcado em segundo lugar, como consta nos relatórios. O cadáver, juntamente com o dos outros executados, foi levado em um caminhão para o cemitério da prisão judicial da cidade de Vàc, onde eles foram enterrados juntos, em uma vala comum, sem sinais de identificação. Apesar de várias pesquisas por parte da família e dos Salesianos, ainda não foi possível identificar, com certeza, o local de sepultamento. Por outro lado, os corpos exumados mais tarde, após a queda do regime, apresentavam uma quantidade tal de sinais de tortura, que tornou difícil a identificação. Mas quem tem o dom da fé sabe que até mesmo o corpo torturado de Estevão está à espera do glorioso dia da ressurreição.

  

Fama di martírio

          Em 1989 acontecia a queda do "Muro de Berlim" e a "Cortina de ferro" chegava ao fim. Em 1990 houve eleições livres na Hungria e o novo Parlamento aprovou a lei sobre a liberdade de consciência e liberdade religiosa. Lentamente as comunidades religiosas abolidas em 1950 começaram a se recuperar. Também, os poucos Salesianos remanescentes, começaram a formar algumas comunidades nos poucos locais que lhes foram restituídos pelo Governo. Foi preciso aguardar alguns anos até que os filhos de Dom Bosco pudessem reunir um número suficiente de pessoas disponíveis ao trabalho de coleta de documentação, para então, dar início em 2006, ao processo canônico para o reconhecimento do martírio de Estevão. A 10 de dezembro de 2007, em Budapeste, foi encerrado o processo diocesano e a palavra passou a Roma, à Congregação para as Causas dos Santos. 

            Enquanto isso, o povo de Deus foi tomando conhecimento dos acontecimentos trágicos e da conduta heróica de muitos cristãos na Hungria, sob o duríssimo regime comunista. A nível oficial, e também popular, muitas tribulações, sobre as quais antes apenas se podia supor e sussurrar, agora estão vindo à tona. Alguns sobreviventes, antes forçados a permanecer em silêncio, agora têm contribuido para reconstruir, pelo menos em parte, os fatos reais. No nosso caso, por exemplo, um pároco, Pe. Jòzsef Szabò, explica a seus fiéis que, tendo ele sido companheiro de cela de Estevão, sabe muito bem que ele foi executado por causa de sua fé que o levava a realizar uma intensa atividade pastoral com grupos de jovens. É um mártir modelo para a pastoral juvenil, advindo de uma intensa relação com Deus, relação esta vivida em profunda simplicidade e espontaneidade, longe de formas externas intolerantes, e solidamente ancorada em constantes motivações de fé. Sua preocupação era,  portanto, doar aos jovens, o amor de Jesus, o amor que ele próprio sentia em seus encontros com Ele. Muita gente fala de quão benéfico será para a juventude, o reconhecimento oficial do martírio deste jovem. É um exemplo de vida bem sucedida, amadurecida na simplicidade que contrasta com a instabilidade dos dias de hoje, e, no entanto, é atual e nos estimula ao questionamento sobre nosso próprio modo de vida, sobre os verdadeiros motivos de nosso agir. Ver os motivos que levaram o mártir a enfrentar e superar muitos sofrimentos impostos injustamente, nos leva a rever a nossa situação aos olhos de Deus. De modo particular, é motivo de reflexão para aqueles que, de alguma forma, devem tomar conta dos jovens em nosso tempo, também difícil, embora por outros motivos. A formação de uma sensibilidade cristã no mundo do trabalho juvenil, causa à qual ele se dedicou durante toda a vida é, ainda hoje, atual. Aqueles que o conheceram testemunham que a sua conduta exemplar não era ocasional, mas fruto de uma convicção que o sustentava constantemente. O martírio foi a conclusão coerente de toda uma vida de fé simples e de profundo amor aos jovens, sempre repleta de esperança confiante, mesmo em circunstâncias desfavoráveis. É o preceito que São João Bosco inspira aos seus filhos: "Eu darei a minha vida pelos jovens até meu último suspiro."

 

 

Oração pela santificação do Servo de Deus Estevão Sándor,

Salesiano coadjutor mártir

(26 de outubro de 1914 – 8 de junho de 1953)

 

 

Ó Deus onipotente

Vós chamastes vosso  servo Estevão Sándor

para fazer parte da grande família de São João Bosco.

Guiara-o com Maria Auxílio dos Cristãos

em sua difícil missão 

pela salvação das almas

e no sacrifício de sua vida

pela juventude húngara.

Ele vos testemunhou 

no tempo da perseguição da Igreja:

promoveu a imprensa católica,

o serviço junto ao altar 

e a educação da juventude. 

Com seu espírito fiel e leal

indica também a nós

a via do bem e da justiça.

Vos pedimos glorificá-lo 

com a coroa do martírio.

Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

 

 

Com aprovação eclesiástica
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